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Anexos 

As imagens que não contém a fonte de origem foram fotografadas por mim 

e pertencem ao acervo depositado na Cinemateca do Museu de Arte Moderna do 

Rio de Janeiro. Os cartazes que não possuem o nome do autor são peças cuja 

identificação da autoria não foi possível. 

 

7.1. Anexo I: Cartazes internacionais 

 

 
Figura 2 – Cartaz de Funny Face. (1957) 

Fonte: livro A century of movie posters, p. 65 

Figura 1 – Cartaz Blow up. (1967)  
Fonte: livro Film Posters of the 60’s, p. 30 
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Figura 3 – Cartaz polonês de Rebel without a 
cause. (1955) Fonte: livro A century of movie 

posters, p. 66                                                                            
 

Figura 4 – Cartaz de Sleeper. (1974) 
Fonte: livro Film Posters of the 70’s, p. 87 

 

 

7.2. Anexo II: Cartazes da Pornochanchada 

 
Figura 5 – Cartaz de Adultério à 

Brasileira. (1969) Autor: Zélio 

 
Figura 6 – Cartaz de Amante muito louca. 

(1973) Autor: Ziraldo 
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Figura 7 – Cartaz de Os amores de um cafona. 

(1971) 
 
 

 
Figura 9 – Cartaz de A arte de amar... bem. 

(1970) Autor: Ziraldo 
 

 

 

 
Figura 8 – Cartaz de Anjo Loiro. (1973) 

 
 

 
Figura 10 – Cartaz de Ascensão e queda de 

um paquera. (1970) Autor: Ziraldo 
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Figura 11 – Cartaz de Café na cama. (1973) 

Autor: Benicio 
 
 

 
Figura 13 – Cartaz de Cassy Jones, o 

magnífico sedutor. (1972) 
 

 

 

 

 
Figura 12 – Cartaz de A cama ao alcance de 

todos. (1969) Autor: Ziraldo 
 
 

 
Figura 14 – Cartaz de Com a cama na cabeça. 

(1973) Autor: Edson David 
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Figura 15 – Cartaz de Como é boa nossa 

empregada. (1973) Autor: Ziraldo 
 
 

 
Figura 17 – Cartaz de Corrida em busca do 

amor. (1972) 
 

 
 

 
 

Figura 16 – Cartaz de Como nos livrar do 
saco. (1973) 

 
 

 
Figura 18 – Cartaz de Divórcio à brasileira. 

(1973) Autor: Benicio 
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Figura 19 – Cartaz de O doce esporte do sexo. 

(1971) Autor: Ana Luiza Escorel 
 
 

 
Figura 21 – Cartaz de Enfim sós... com o 

outro. (1968) Autor: Ziraldo 

 

 

 

 
Figura 20 – Cartaz de Em busca do su$exo. 

(1970) Autor: Redi 
 
 

 
Figura 22 – Cartaz de Eu transo ...ela transa. 

(1972) Autor: Ziraldo 
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Figura 23 – Cartaz de O fraco do sexo forte. 

(1973) Autor: Benicio 
 
 

 
Figura 25 – Cartaz de Os garotos virgens de 

Ipanema. (1973) Autor: Benicio Fonte: 
Cinemateca Brasileira 

 
 
 

 

 
Figura 24 – Cartaz de Uma garota em maus 

lençóis. (1970) 
 
 

 
Figura 26 – Cartaz de Os homens que eu tive. 

(1973) Autor: Benicio 
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Figura 27 – Cartaz de Idílio proibido. (1971) 

Autor: Benicio 
 
 

 
Figura 29 – Cartaz de A infidelidade ao 
alcance de todos. (1972) Autor: Benicio 

 

 

 

 

 
Figura 28 – Cartaz de A ilha dos paqueras. 

(1970) 
 
 

 
Figura 30 – Cartaz de Ipanema, toda nua. 

(1971) Autor: Benicio 
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Figura 31 – Cartaz de O levante das saias. 

(1968) Autor: Anelio Lattini 
 

 
Figura 33 – Cartaz de Lua de mel & 

amendoim. (1971) Autor: Benicio 
 
 

 

 
Figura 32 – Cartaz de O Libertino. (1973) 

Autor: Benicio 
 

 
Figura 34 – Cartaz de Os machões. (1972) 

 Autor: Ziraldo 
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Figura 35 – Cartaz de Os mansos. (1972) 
Autor: Benicio 

 
 

 
 

Figura 37 – Cartaz de O marido virgem. (1973) 
 

 
 

Figura 36 – Cartaz de Um marido sem... é 
como um jardim sem flores... (1972)  

Autor: Benicio 
 

 
Figura 38 – Cartaz de Os maridos traem... e as 

mulheres subtraem! (1970) Autor: Benicio 
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Figura 39 – Cartaz de Memórias de um gigolô. 
(1970) Autor: WANMIL – Ateliê de Artes 

Gráficas 
 
 

 
Figura 41 – Cartaz de Os paqueras. (1969) 

 Autor: Ziraldo 
 
 
 

 

 
Figura 40 – Cartaz de Nua e atrevida. (1972) 

 
 

 
Figura 42 – Cartaz de A penúltima donzela. 

(1969) Autor: Ziraldo 
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Figura 43 – Cartaz de A penúltima donzela. 

(1969) Autor: Ziraldo. Fonte: Cinemateca 
Brasileira 

 
 

 
Figura 45 – Cartaz de O poderoso garanhão. 

(1973) 
 

 
Figura 44 – Cartaz de O playboy maldito. 

(1973) 
 
 

 
Figura 46 – Cartaz de Procura-se uma virgem. 

(1972) Autor: Ziraldo 
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Figura 47 – Cartaz de Quando as mulheres 

paqueram. (1972) Autor: Ziraldo 
 
 

 
Figura 49 – Cartaz de Rifa-se uma mulher. 

(1969) 
 

 

 

 
Figura 48 – Cartaz de O rei da pilantragem. 

(1970) 
 
 

 
Figura 50 – Cartaz de Soninha toda pura. 

(1971) Autor: Studio Z 
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Figura 51 – Cartaz de A Superfêmea. (1973)  

Autor: Benicio 
 
 

 
Figura 53 – Cartaz de A viúva virgem. (1972) 

Autor: Benicio 
 
 
 

 
Figura 52 – Cartaz de Tentação nua. (1970) 
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7.3. Anexo III: Cartazes do Cinema Marginal 

 
Figura 54 – Cartaz de O anjo nasceu. (1970) 

Autor: Tereza Simões 
 
 

 
Figura 56 – Cartaz de A$suntina das 

Amérikas. (1973-1975) Autor: Íbis Bastos 
Ferreira. Fonte: Cinemateca Brasileira 

 

 
Figura 55 – Cartaz de O anunciador – o 

homem das tormentas. (1970) 
 
 

 
Figura 57 – Cartaz de Audácia! (A fúria dos 

desejos). (1970) 
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Figura 58 – Cartaz de O bandido da luz 

vermelha. (1968) Autor: Miécio Caffé 

 
Figura 59 – Cartaz de O Capitão Bandeira 

contra o Dr. Moura Brasil. (1971)
 
 
 

 
          Figura 60 – Cartaz de Bang Bang. (1970) Autor : Andréa Tonacci 
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             Figura 61 – Cartaz de Câncer. (1972) Autor: Fernando Pimenta 
 
 

 
Figura 62 – Cartaz de Gamal – o delírio do 

sexo. (1969) 
 

Figura 63 – Cartaz de A herança. (1971) 
Autor: Blana arte e comunicação 
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Figura 64 – Cartaz de Jardim das espumas. 

(1970) 
 
 

 
Figura 66 – Cartaz de As libertinas. (1969) 

 
 

 
 

 
Figura 65 – Cartaz de Jardim de guerra. 

(1968) Autor: Guará 
 
 

 
Figura 67 – Cartaz de O lobisomem – o terror 

da meia-noite. (1971) Autor: Elyseu Visconti 
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        Figura 68 – Cartaz de O longo caminho da morte. (1971) 

 
  

 
Figura 69 – Cartaz de A margem. (1967) 

Autor: Tebaldo 
 

 
Figura 70 – Cartaz de Matou a família e foi ao 

cinema. (1969) Autor: Tereza Simões. 
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Figura 71 – Cartaz de Meteorango Kid, o herói 
intergalático. (1969) Autor: Rogério Duarte 

 
 

 
Figura 73 – Cartaz de Nenê Bandalho. (1970) 

Autor: Hamilton 
 
 

 

 

 
Figura 72 – Cartaz de A mulher de todos. 

(1969) 
 
 

 
Figura 74 – Cartaz de Perdidos e malditos. 

(1970) Autor: Geraldo Veloso 
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Figura 75 – Cartaz de O pornógrafo. (1970) 

Autor: Mixel Gantus 
 
 

 

Figura 77 – Cartaz de O profeta da fome. 
(1969) Autor: Benicio 

 

 

 

 

 
Figura 76 – cartaz de Prata Palomares. (1971) 

 
 

 
Figura 78 – Cartaz de O rei do baralho.  

(1973-1974) 
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Figura 79 – Cartaz de Sagrada família. (1970) 

 
Figura 80 – Cartaz de Viagem ao fim do 

mundo. (1968) Autor: Ferdy Carneiro 
Fonte: cinemateca Brasileira 

 

 

7.4. Anexo VI: filmografia da Pornochanchada 

Adultério à brasileira – direção de Pedro Carlos Rovai. São Paulo, 1969. 

O álibi – direção de Adolfo Celi. Brasil/Itália, 1968. 

Amante muito louca – direção de Denoy de Oliveira. Rio de Janeiro, 1973. 

Os amores de um cafona – direção de Osíris Parcifal de Figueiroa e Penna Filho. 

Rio de Janeiro e São Paulo, 1971. 

Anjo loiro – direção de Alfredo Sternheim. São Paulo, 1973. 

A arte de amar bem – direção de Fernando de Barros. São Paulo, 1970. 

Ascensão e queda de um paquera – direção de Victor di Mello. Rio de Janeiro, 1970. 

Até que o casamento nos separe – direção de Flávio Tambelini. São Paulo, 1968. 

Café na cama – direção de Alberto Pieralisi – Rio de Janeiro, 1973. 

A cama ao alcance de todos – direção de Alberto Salvá e Daniel filho. Rio de 

Janeiro, 1969. 

Cassy Jones, o magnífico sedutor – direção de Luiz Sérgio Person. São Paulo, 1972. 

Com a cama na cabeça – direção de Mozael Silveira. Rio de Janeiro, 1973. 
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Como é boa a nossa empregada – direção de Ismar Porto e Victor di Mello. Rio 

de Janeiro, 1973. 

Como nos livrar do saco – direção de César Ladeira Filho. Rio de Janeiro, 1973. 

Corrida em busca do amor – direção de Carlos Reichenbach – São Paulo, 1972. 

Divórcio à brasileira – direção de Ismar Porto. Rio de Janeiro, 1973. 

O doce esporte do sexo – direção de Zelito Vianna. Rio de Janeiro, 1971. 

Em busca do su$exo – direção de Roberto Pires. Rio de janeiro, 1970. 

Enfim sós... com o outro – direção de Wilson Silva. Rio de Janeiro, 1968. 

Eu transo ...ela transa – direção de Pedro Camargo. Rio de Janeiro, 1972. 

O fraco do sexo forte – direção de Osíris Parcifal de Figueiroa. Rio de Janeiro, 1973. 

Uma garota em maus lençóis – direção de Wilson Silva. Rio de Janeiro, 1970. 

Os garotos virgens de Ipanema – direção de Oswaldo Oliveira. São Paulo, 1973. 

Os homens que eu tive – direção de Teresa Trautman. Rio de Janeiro, 1973. 

Idílio proibido – direção de Konstantin Tkaczenko. São Paulo, 1971. 

A ilha dos paqueras – direção de Fauzi Mansur. São Paulo, 1970. 

A infidelidade ao alcance de todos – direção de Aníbal Massaini Neto e Olivier 

Perroy. São Paulo, 1972 

Ipanema, toda nua – direção de Líbero Miguel. Rio de Janeiro, 1971. 

O levante das saias – direção de Ismar Porto. Rio de Janeiro, 1968. 

O libertino – direção de Victor de Lima. Rio de Janeiro, 1973. 

Lua-de-mel e amendoim – direção de Fernando de Barros e Pedro Carlos Rovai. 

São Paulo, 1971. 

Os machões (Os bonecas) – direção de Reginaldo Farias. Rio de Janeiro, 1972. 

Os mansos – direção de Pedro Carlos Rovai, Braz Chediak e Aurélio Teixeira. 

São Paulo, 1972. 

Um marido sem... é como jardim sem flores – direção de Alberto Pieralisi. Rio 

de Janeiro, 1972. 

O marido virgem – direção de Saul Lachtermacher. Rio de janeiro, 1973. 

Maridos em férias – direção de Konstantin Tkaczenco. Rio de janeiro, 1972. 

Os maridos traem... e as mulheres subtraem – direção de Victor di Mello. São 

Paulo, 1970. 

Memórias de um gigolô – direção de Alberto Pieralisi. Rio de Janeiro, 1970. 

Nua e atrevida – direção de Flavio R. Nogueira . São Paulo, 1972. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610439/CA



Anexos 122 

Uma pantera em minha cama – direção de Carlos Hugo Christensen. Rio de 

Janeiro, 1972. 

Os paqueras – direção de Reginaldo Farias. Rio de Janeiro, 1969. 

A penúltima donzela – direção de Fernando Amaral. Rio de Janeiro, 1969. 

O playboy maldito – direção de Nilo Machado. Rio de janeiro, 1973. 

O poderoso garanhão – direção de Antônio B. Thomé. São Paulo, 1973. 

Procura-se uma virgem – direção de Paulo Gil Soares. Rio de janeiro, 1972. 

Quando as mulheres paqueram – direção de Victor di Mello – São Paulo, 1972. 

O rei da pilantragem – direção de Jacy Campos. Rio de Janeiro, 1970. 

Rifa-se uma mulher – direção de Célio Gonçalves. Rio de Janeiro, 1969. 

Soninha toda pura – direção de Aurélio Teixeira. Rio de Janeiro, 1971. 

A superfêmea – direção de Aníbal Massaini Neto.  São Paulo, 1973. 

Tentação nua – direção de José da Costa Cordeiro. Rio de Janeiro, São Paulo e 

Buenos Aires, 1970. 

Três mulheres de Casanova – direção de Victor Lima. Rio de Janeiro, 1968. 

A viúva virgem – direção de Pedro Carlos Rovai. Rio de Janeiro, 1972. 

 

7.5. Anexo V: Filmografia do Cinema marginal 

América do sexo – direção de Luiz Rosemberg Filho. Rio de Janeiro, 1969. 

O anjo nasceu – direção de Júlio Bressane. Rio de Janeiro, 1970. 

O Anunciador – O homem das tormentas – direção de Paulo Bastos Martins. Rio 

de Janeiro e Cataguases, 1970. 

Assuntina das Américas (também A$$untina das Amerikas) – direção de Luiz 

Rosemberg. Rio de janeiro, 1973-1975. 

Audácia! (A fúria dos desejos) – direção de Carlos Reichenbach e Antônio Lima. 

São Paulo, 1970. 

O Bandido da Luz Vermelha – direção de direção de Rogério Sganzerla. São 

Paulo, 1968. 

Bang Bang – direção de Andréa Tonacci. São Paulo, 1970. 

Barão Olavo, o Horrível – direção de Júlio Bressane. Rio de Janeiro, 1970. 

Na boca da noite – direção de Walter Lima Jr. Rio de Janeiro, 1970.* 

Câncer – direção de Glauber Rocha. Rio de Janeiro, Roma, 1972. 
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Capitão Bandeira contra o Dr. Moura Brasil – direção de Antônio Calmon. Rio 

de Janeiro, 1971. 

Carnaval na lama (ex-Betty Bomba, a Exibicionista) – direção de Rogério Sganzerla. 

Rio de Janeiro, São Paulo e Nova Iorque, 1970. 

Caveira my friend – direção de Álvaro Guimarães. Rio de Janeiro, 1970. 

Copacabana mon amour – direção de Rogério Sganzerla. Rio de Janeiro, 1970. 

Crazy love – direção de Júlio Bressane. Londres, 1971. 

Crioulo doido – direção Carlos Alberto Prates Correia. Minas Gerais, 1970.* 

Cuidado Madame – direção de Júlio Bressane. Rio de Janeiro, 1970. 

Desesperado (ou Dezesperato) – direção de Sérgio Bernardes. Rio de Janeiro, 1968. 

Em cada coração um punhal – direção de Sebastião de Souza, José Rubens 

Siqueira e João Batista de Andrade. São Paulo, 1969. 

A fada do Oriente – direção de Júlio Bressane. Marrocos, 1972. 

A família do barulho – direção de Júlio Bressane. Rio de Janeiro, 1970. 

Gamal, o delírio do sexo – direção de João Batista de Andrade. São Paulo, 1969. 

A Herança – direção de Ozualdo Candeias. São Paulo, 1971.* 

Hitler no III mundo – direção de José Agripino de Paula. São Paulo, 1968. 

Jardim das espumas – direção de Luís Rosemberg. Rio de Janeiro, 1970. 

Jardim de guerra – direção de Neville d’Almeida. Rio de janeiro, 1968. 

Lágrima Pantera – direção de Júlio Bressane . Nova Iorque, 1971. 

As libertinas – direção de Carlos Reichenbach, Antonio Lima e João Callegaro. 

São Paulo, 1969. 

O lobisomem, o terror da meia-noite – direção de Elyseu Visconti. Rio de 

Janeiro, 1971. 

O longo caminho da morte – direção de Júlio Calasso e Cláudio Polopoli. São 

Paulo, 1971. 

Mangue Bangue – direção de Neville d’Almeida. Rio de Janeiro, 1970. 

A margem – direção de Ozualdo Candeias. São Paulo, 1967. 

Matou a família e foi ao cinema – direção de Júlio Bressane. Rio de Janeiro, 1969. 

Memórias de um estrangulador de loiras – direção de Júlio Bressane. Londres, 1971. 

Meteorango Kid, o herói intergalático – direção de André Luiz Oliveira – 

Bahia, 1969. 

Os monstros de Babaloo – direção de Elyseu Visconti. Rio de Janeiro, 1970. 

A mulher de todos – direção de Rogério Sganzerla. São Paulo, 1969. 
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A múmia volta a atacar – direção de Ivan Cardoso. Rio de Janeiro, 1972. 

Nenê Bandalho – direção de Emílio Fontana. São Paulo, 1970. 

Night Cats – direção de Neville d’Almeida. Rio de Janeiro, 1971. 

Orgia ou o homem que deu cria – direção de João Silvério Trevisan. São Paulo, 1970. 

Perdidos e malditos – direção de Geraldo Veloso. Rio de Janeiro, 1970. 

Piranhas do asfalto – direção de Neville d’Almeida. Rio de Janeiro, 1970. 

O pornógrafo – direção de João Callegaro. São Paulo, 1970. 

A possuída dos mil demônios – direção de Carlos Frederico. Rio de Janeiro, 1970. 

Prata palomares – direção de André Faria Júnior. Rio de Janeiro, 1971.* 

O profeta da fome – direção de Maurice Capovilla. São Paulo, 1969.* 

O rei do baralho – direção de Júlio Bressane. Rio de janeiro, 1973-1974. 

República da traição – direção de Carlos Alberto Ebert. São Paulo, 1970. 

Sagrada Família – direção de Sylvio Lanna. Rio de Janeiro, 1970. 

Sem essa, Aranha – direção de Rogério Sganzerla. Rio de Janeiro, 1970. 

Trilogia do terror – direção de José Mojica Marins, Ozualdo candeias e Luis 

Sérgio Person. São Paulo, 1968. 

Viagem ao fim do mundo – direção de Fernando Cony Campos. Rio de Janeiro, 1968. 

Vida de artista – direção de Haroldo Marinho Barbosa. Rio de Janeiro, 1972. 

 

*filmes não incluídos na listagem do Fernão Ramos. 
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